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O museu e a cidade: as relações do Museu do Amanhã com o entorno

Marina Nascimento Rebelo

Entorno

$�FRQȴJXUD©¥R�GR�HVSD©R�S¼EOLFR�DWXD�QD�RUJDQL]D©¥R�VRFLDO��H[SUHVVDQGR��UHȵHWLQGR��YLDELOL]DQGR�
H�DW«�FRQGLFLRQDQGR�DV�SU£WLFDV�VRFLDLV��-$&2%6���������SRUWDQWR��R�PHLR�XUEDQR�«�R�V¯WLR�GRV�
processos socioculturais. 

As relações sociais, políticas e culturais humanas produzem 
FRQȴJXUD©·HV� H� LQWHUD©·HV� HVSDFLDLV� FRPSOH[DV�� TXH� DSUHVHQWDP�
concretamente as estruturas e os processos nos quais estamos 
inseridos. Ou seja, os centros culturais e museus (estes últimos nosso 
objeto de análise), bem como as políticas públicas, estão inseridos 
espacialmente em um ambiente social que possui características 
próprias, sendo daí inferido que é impossível a qualquer museu 
desvincular sua atuação desse contexto sócio espacial urbano 
HVSHF¯ȴFR���&$9$/&$17Ζ��������S�����

5HEHOR��������HOXFLGD�TXH�QR�ȴQDO�GR�V«FXOR�;;�H�QR�LQ¯FLR�GR�V«FXOR�;;Ζ��R�FHQ£ULR�FXOWXUDO�H�
WXU¯VWLFR�GR�RFLGHQWH�VRIUHX�XP�ERRP�H�HGLI¯FLRV�FRP�ȴQV�PXVHROµJLFRV�VH�WRUQDUDP�D�QRYD�H[SUHVV¥R�
de grandes arquiteturas criadas para e ocupadas por uma nova forma de museu, cujo conceito se 
DSUR[LPD�GDTXHOH�GH�&HQWUR�&XOWXUDO��FRPR�R�0XVHX�*XJJHQKHLP��%LOEDR��H�R�&&63��&HQWUR�&XOWXUDO�6¥R�
3DXOR���&RQFRPLWDQWHPHQWH�D�HVVD�WHQG¬QFLD��REVHUYD�VH��DLQGD��QD�FRQWHPSRUDQHLGDGH��TXH�D�UHOD©¥R�
arquitetura e museologia encontra um terreno fértil nas intervenções patrimoniais: arquitetura ocupada 
por museus ou por museus como centros de cultura.

Mas, além disso, existe um processo de utilização da cultura e memória social1, como política pública 
de globalização das cidades nacionais, como objetos turísticos, como foi explicado por Paola Jacques: 
No centro das cidades ditas históricas, o que ocorre ainda é mais inquietante, uma vez que essas áreas, 
a princípio, deveriam preservar a memória cultural de um lugar, de uma população e, muitas vezes, 
de toda uma nação. O modelo de gestão patrimonial mundial, por exemplo, segue a mesma lógica de 
homogeneização, ao preservar áreas históricas de forte importância cultural local, pois seguem normas 
de intervenção internacionais, que não são adaptadas de acordo com as singularidades locais. 

Assim, esse modelo acaba tornando todas essas áreas – em diferentes países de culturas das mais 
diversas - cada vez mais semelhantes entre si. Essas áreas não somente se parecem cada vez mais, 
como se parecem cada vez mais com seus próprios cartões-postais, que também seguem um padrão 
LQWHUQDFLRQDO����XP�SURFHVVR�GH�PXVHLȴFD©¥R2 urbana em escala global: os turistas visitam o mundo 
WRGR�FRPR�VH�YLVLWDVVHP�XP�JUDQGH�H�¼QLFR�PXVHX��-(8'<���������$�PHPµULD�GD�FXOWXUD�ORFDO�Ȃ�R�TXH�
a princípio deveria ser preservado – perde-se em prol da criação de grandes cenários para turistas. 
�-$&48(6��������S����������3DUD�/HPRV�-¼QLRU��������D�PHPµULD�V¥R�DV�OHPEUDQ©DV��UHPLQLVF¬QFLDV��
vestígios e aquilo que serve de lembrança. A memória permite a construção da identidade individual e 
coletiva. Estabelece a relação entre o passado e o presente e permite vislumbrar o futuro. A memória 
é entendida como elemento fundamental na formação da identidade cultural individual e coletiva, na 
LQVWLWXL©¥R�GH�WUDGL©·HV�H�QR�UHJLVWUR�GH�H[SHUL¬QFLDV�VLJQLȴFDWLYDV�
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$�PHPµULD�«�VHPSUH�DWXDO��SRLV�D�TXDOTXHU�PRPHQWR�SRGHPRV�HYRF£�OD����YLYLGD�QR�WHPSR�SUHVHQWH�
e está aberta à dialética da lembrança e do esquecimento, alimenta-se de lembranças vagas, globais e 
ȵXWXDQWHV�H�FULD�VHQWLPHQWR�GH�SHUWHQFLPHQWR�H�LGHQWLGDGH���/(026�-�1Ζ25��������S���

'H�DFRUGR�FRP�5HEHOR���������RV�PXVHXV�SDVVDUDP�SRU�XP�SURFHVVR�GH�TXHVWLRQDPHQWR�GD�VXD�IRUPD�
WUDGLFLRQDO��DEULQGR�VH�SDUD�XPD�SHUVSHFWLYD�GH�UHȵH[¥R�VREUH�R�VHX�OXJDU�VRFLDO��68$12���������6HJXQGR�
&KDJDV���������HVVD�UHOD©¥R�PXVHX�H�VRFLHGDGH�«�XP�GRV�IRFRV�SULQFLSDLV�GH�TXHVWLRQDPHQWR�H�EXVFD�GH�
alternativas ao modelo tradicional. O museu passa a ser apreendido pelas comunidades locais enquanto 
agente do processo de mudança social, sobretudo naquelas realidades com problemas culturais e sociais 
HVSHF¯ȴFRV��FRPR�DV�FRPXQLGDGHV�LQG¯JHQDV�H�QHJUDV��RV�EDLUURV�SREUHV�QDV�JUDQGHV�FLGDGHV��(VVHV�
novos museus são criados com um horizonte de expectativas distinto daqueles tradicionais. Contribuem 
para a preservação dos patrimônios ambiental e cultural local, mas se propõem a envolver diretamente as 
populações locais na gestão da memória coletiva e do seu acervo de problemas.

O acesso à cidade, bem como o acesso aos equipamentos culturais 
que nela estão inseridos, tem correlação direta com a dinâmica 
da construção de memórias e identidades, mas não apenas ter 
acesso é fundamental, também as formas como esse acesso é dado 
QD�VRFLHGDGH�SRGHP�VHU�VLJQLȴFDWLYDV�SDUD�D�FLUFXOD©¥R�GH�LGHLDV��
informações, ideologias e quaisquer conhecimentos sobre o mundo 
(CAVALCANTI, 2016, p. 28).

Museologia Social é um sistema que abrange diversas áreas do conhecimento e contempla um 
conjunto de ideias que busca alterar a estrutura dos espaços museais propondo novas possibilidades 
de ação destes. Para o IBRAM é uma vertente que defende que o museu seja apropriado como uma 
ferramenta de uso comunitário e participativo, para que as pessoas pesquisem, compreendam, 
salvaguardem e divulguem suas próprias histórias nos seus próprios termos. 

A Declaração de Santiago, 1972, historicamente deu origem à Nova Museologia, conceito de 
museu integral que deveria desempenhar um papel fundamental na educação das comunidades. 
3RVWHULRUPHQWH��D�'HFODUD©¥R�GH�4XHEHF��������UHLWHUD�HVVH�FRQFHLWR�DR�DȴUPDU�TXH�D�1RYD�0XVHRORJLD�«�
um movimento que trata da função social do museu.

��LPSRUWDQWH�HQWHQGHU�R�SDSHO�GR�PXVHX�QHVVH�FRQWH[WR�XUEDQR�H�VRFLDO�FRQWHPSRU¤QHR��$V�
instituições culturais e artísticas devem se entender não como árbitros do gosto, mas como lares criativos 
SDUD�DV�SHVVRDV��'HYHP�VHU�ORFDLV�FRQGX]LGRV�SRU�DUWLVWDV��HPEDL[DGRUHV�GH�FXOWXUD��ȴOµVRIRV�H�DWLYLVWDV��
'HYHP�VHU�SODWDIRUPDV�SDUD�FXOWLYDU�D�LPDJLQD©¥R�S¼EOLFD��SDUD�FRQVWUXLU�UHGHV�GHQVDV�H�GLYHUVLȴFDGDV��
para transpassar pelas diferenças e para incubar ideias inovadoras que prosperam porque surgem 
de comunidades que se unem para abraçar a verdade, honrar a diversidade e buscar poeticamente 
D�OLEHUGDGH��&8//Ζ1$1��������WUDGX©¥R�QRVVD�3.Tendo isso em mente, as instituições devem propor 
constantemente ações de engajamento social e territorial.

A importância do edifício do “museu” no espaço urbano modernista 
foi  reconhecida por Le Corbusier quando utilizou o modelo de 
museu do crescimento ilimitado no projeto do novo cuore de Saint 
'L«�� 3URYDYHOPHQWH�� HVVH� SODQR� VHUYLX� GH� LQVSLUD©¥R� GLUHWD� SDUD�
o projeto da Esplanada do morro de Santo Antônio, no qual o 
arquiteto carioca Afonso Eduardo Reidy reproduziu o desenho do 
museu corbusiano. [...]. Os projetos de arquitetura de museus de arte 
moderna e  contemporânea também poderiam ser observados na 
condição de exemplos expressivos das intenções modernistas de 
agregação da arte nas cidades e da  consequente popularização 
das experiências artísticas (GUIMARAENS, 2010, p. 10).
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Outro espaço comumente adjacente aos museus brasileiros são as praças. Para José Lamas 
��������D�SUD©D�«�XP�HOHPHQWR�PRUIROµJLFR�GDV�FLGDGHV�RFLGHQWDLV�H�GLVWLQJXH�VH�GH�RXWURV�HVSD©RV��
TXH�V¥R�UHVXOWDGR�DFLGHQWDO�GH�DODUJDPHQWR�RX�FRQȵX¬QFLD�GH�WUD©DGRV�Ȃ�SHOD�RUJDQL]D©¥R�HVSDFLDO�
e intencionalidade de desenho. Sendo a praça uma estrutura urbana resultante dessa intenção de 
desenho e nos elementos que a caracterizam, como os edifícios, é um local que pressupõe vontade, 
desenho e programa.

A praça é o lugar intencional do encontro, da permanência, dos acontecimentos, de práticas sociais, 
de manifestações de vida urbana e comunitárias e de prestígio, e, consequentemente, de funções 
HVWUXWXUDQWHV�H�DUTXLWHWXUDV�VLJQLȴFDWLYDV���/$0$6��������S������

ΖQ¼PHUD�YH]�VH�WRUQD�FRPSOH[R�GHȴQLU�VH�R�HQWRUQR��SUD©DV��£UHDV�DR�DU�OLYUH��WRWHQV��REMHWRV�H[WHUQRV�
H�DȴQV�V¥R�H[WHQV·HV�GRV�PXVHXV�RX�Q¥R��(VVD�UHOD©¥R�HQWUH�D�LQVWLWXL©¥R�H�D�FLGDGH�«�H[WUHPDPHQWH�
relevante quando se discute a experiência do usuário. 

7UD]HQGR�D�GHȴQL©¥R�GH�HQWRUQR�GD�£UHD�GR�SDWULP¶QLR��WHPRV�XP�VHQWLGR�GH�SHUWHQFLPHQWR��GL£ORJR�H�
relevância junto ao objeto principal.

2�HQWRUQR�GH�XPD�HGLȴFD©¥R��XP�V¯WLR�RX�XPD�£UHD�GH�SDWULP¶QLR�FXOWXUDO�VH�GHȴQH�FRPR�R�PHLR�
característico seja de natureza reduzida ou extensa, que forma parte de – ou contribui para – seu 
VLJQLȴFDGR�H�FDU£WHU�SHFXOLDU��0DV��DO«P�GRV�DVSHFWRV�I¯VLFRV�H�YLVXDLV��R�HQWRUQR�VXS·H�XPD�LQWHUD©¥R�
com o ambiente natural; práticas sociais ou espirituais passadas ou presentes, costumes, conhecimentos 
tradicionais, usos ou atividades, e outros aspectos do patrimônio cultural intangível que criaram e 
formaram o espaço, assim como o contexto atual e dinâmico de natureza cultural, social e econômica. 
2�VLJQLȴFDGR�H�R�FDU£WHU�SHFXOLDU�GDV�HGLȴFD©·HV��GRV�V¯WLRV�RX�GDV�£UHDV�GH�SDWULP¶QLR�FXOWXUDO�FRP�
escalas diferentes, inclusive os edifícios, espaços isolados, cidades históricas, paisagens urbanas, rurais ou 
marinhas, os itinerários culturais ou os sítios arqueológicos advêm da percepção de seus valores sociais, 
HVSLULWXDLV��KLVWµULFRV��DUW¯VWLFRV��HVW«WLFRV��QDWXUDLV��FLHQW¯ȴFRV�RX�GH�RXWUD�QDWXUH]D�FXOWXUDO��$LQGD��GDV�
relações características com seu meio cultural, físico, visual e espiritual. Estas relações podem resultar de 
um ato criativo, consciente e planejado, de uma crença espiritual, de acontecimentos históricos, do uso, 
ou de um processo cumulativo e orgânico, surgido através das tradições culturais ao longo do tempo.  
�Ζ&2026��������S�����

O entorno de um museu vai além do espaço físico adjacente, contempla também a população vizinha 
e estruturas urbanas próximas. Tendo isso em mente, o museu precisa se comunicar com seu entorno, de 
forma que o visitante e a população local possam absorver a noção de pertencimento junto à instituição 
antes mesmo de adentrar no edifício. Essa comunicação pode-se dar de algumas formas, entre elas: 
comunicação visual e comunicação funcional, essa última, por exemplo, com a realização de exposições, 
projetos e ações externas.

O Museu do Amanhã

$�H[SHFWDWLYD�H�D�FXULRVLGDGH�VREUH�D�QRYD�LQVWLWXL©¥R�VH�UHȵHWLX�QDV����KRUDV�GR�9LUDG¥R�&XOWXUDO�
do Amanhã, em que o Museu recebeu 25.473 visitantes entre 10h do dia 19 de dezembro e 22h do dia 
seguinte, com entrada gratuita. Em seu primeiro ano de atividades, o Museu recebeu 1.311.308 visitantes 
�DW«�QRYHPEUR�GH��������VHQGR������GD�SUµSULD�FLGDGH�GR�5LR�GH�-DQHLUR������GH�RXWURV�HVWDGRV�GR�%UDVLO��
����GH�RXWUDV�FLGDGHV�GR�HVWDGR�GR�5LR��H����GH�RXWURV�SD¯VHV��0$162��������S������

O Museu do Amanhã, obra do arquiteto Santiago Calatrava, situado na Praça Mauá, constitui-se 
como uma das obras mais emblemáticas e de maior visibilidade do Porto Maravilha, atraindo um grande 
número de visitantes desde a sua inauguração, que passeiam não só pelo Museu, mas também pela Praça 
e demais prédios vizinhos. O espaço possui capacidade estimada de 11,5 mil visitantes por dia.

)RL�QR�ȴQDO�GR�V«FXOR�;9ΖΖΖ�TXH�R�PHUFDGR�GRV�HVFUDYRV�IRL�WUDQVIHULGR�SDUD�R�9DORQJR��TXH�WDPE«P�
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havia recebido o Cemitério dos Pretos Novos, que o Cais tornou-se o principal local de desembarque 
de escravos do país, estimando-se uma população de 600 mil africanos. Contexto que proporcionou o 
surgimento de comércio, moradias e uma vida social local. Em 1763 o Rio de Janeiro se tornou a capital do 
país o que agravou ainda mais esse cenário de grandes mudanças e em pouco tempo na cidade.

Com a abolição da escravidão no país em 1888 tem-se uma transição cultural e política forte, 
SULQFLSDOPHQWH�FRP�D�LQWHQVLȴFD©¥R�GD�SURGX©¥R�GH�FDI«��'HSµVLWRV�GH�FDI«�WRPDYDP�R�ORFDO�GH�YHQGD�
de escravos e a exportação ganhava força como consequência da implementação de uma malha 
ferroviária abrangente. 

Décadas depois, já no século XX, a mesma região estava inserida na região abrangida pelas duas 
grandes reformas urbanas da cidade4 realizadas pelo Prefeito, Pereira Passos, e o Presidente da 
República, Rodrigo Alves. Entre as intervenções podemos citar a construção da Avenida Central e outras 
vias na região central e portuária, a demolição de milhares de moradias da população mais pobre, como 
FRUWL©RV�H�DȴQV��D�LPSOHPHQWD©¥R�GH�OLQKDV�GH�ERQGH�H�D�SDYLPHQWD©¥R�GH�GLYHUVDV�UXDV��2X�VHMD��HVVDV�
UHIRUPDV�WUD]LDP�XPD�LGHLD�HVWUDQJHLUD�GH�PRGHUQLGDGH�H�DJUDYDYDP�R�G«ȴFLW�KDELWDFLRQDO��$LQGD�QR�
V«FXOR�;;��QDV�G«FDGDV�GH����H�����KRXYH�RXWUR�SODQR�GH�UHIRUPD�XUEDQD�TXH�LQWHQVLȴFRX�DLQGD�PDLV�D�
segregação que permanece latente até hoje. 

Em suma, trata-se de uma região urbana cheia de história e cicatrizes urbano-sociais. 
O Porto Maravilha, projeto de revitalização da Região Portuária do Rio de Janeiro, é uma iniciativa 

urbano-cultural que teve grande impacto na comunidade local em que se insere. Este projeto compactua 
com um processo mundial de mercantilização da cidade, ou seja, um processo que determina uma 
nova relação entre o Estado e o setor privado e um novo tipo de turismo, que acabou por acirrar as 
GHVLJXDOGDGHV�XUEDQDV�GR�FHQWUR�GD�FLGDGH�GR�5LR�GH�-DQHLUR�DWUDY«V�GD�JHQWULȴFD©¥R��FRPR�DFRQWHFHX�
em cidades como Curitiba, Buenos Aires, Montevidéu, Nova Iorque, Barcelona e Bilbao.

Figura 1. Trecho Projeto Porto Maravilha, 2016. 
Fonte: Prefeitura Rio de Janeiro.
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Como instrumentos desse processo, foram construídos equipamentos culturais e de visitação pública, 
FRPR�R�0XVHX�GH�$UWH�GR�5LR��0$5��H�R�0XVHX�GR�$PDQK¥��TXH�GHYHULDP�VHU�DUWLFXODGRV�FRP�R�WHUULWµULR��
a paisagem e a malha urbana. 

Partindo desse contexto, considerou-se, como hipótese inicial de trabalho, que os museus se 
relacionam com os locais e com as comunidades nos quais estão inseridos, promovendo transformações 
tanto no seu entorno quanto na cidade. Entende-se ainda que a partir da melhoria nessas articulações, 
seja possível buscar soluções não apenas para atrair visitantes, mas também para contribuir para o 
desenvolvimento social do espaço. 

%XVFD�VH��SRUWDQWR��LGHQWLȴFDU�DV�UHOD©·HV�GR�0XVHX�GR�$PDQK¥�FRP�D�3UD©D�0DX£��UHFRQKHFHQGR�R�
local onde está inserido, bem como as comunidades envolvidas e o processo de produção e gestão do 
HVSD©R�RQGH�VH�HQFRQWUD��$�SDUWLU�GHVVD�LGHQWLȴFD©¥R��DQDOLVDU�WDLV�UHOD©·HV�H�SRQWXDU�DV�ODFXQDV�FRP�R�
objetivo de solucioná-las através de diretrizes.

2�3RUWR�0DUDYLOKD�IRL�XPD�VROX©¥R�HVSHF¯ȴFD�SDUD�SUREOHPDV�TXH�SURYDYHOPHQWH�Q¥R�VHULDP�
solucionados pelo Plano Diretor Estratégico do Município. Com um prazo de 30 anos para sua conclusão 
H�FXVWR�GH�RSHUD©¥R��HP�YDORUHV�DWXDLV��GH������ELOK·HV�GH�UHDLV��«�D�PDLRU�SDUFHULD�S¼EOLFR�SULYDGD�GD�
história do Brasil. 

2�SURMHWR�FRQVLVWH�QD�UHYLWDOL]D©¥R�GD�FKDPDGD��UHD�GH�(VSHFLDO�ΖQWHUHVVH�8UEDQ¯VWLFR��$(Ζ8��GD�5HJL¥R�
do Porto do Rio, compreendida por 5 milhões de metros quadrados da Região Portuária do Rio de Janeiro. 
A implantação do projeto tinha como objetivo preparar a região para a Copa do Mundo FIFA de 2014 e 
dos Jogos Olímpicos de 2016 e desenvolvê-la economicamente, criar novas oportunidades de emprego, 
moradia, transporte, cultura e lazer para a população local.

3HOR�SRQWR�GH�YLVWD�SDWULPRQLDO��SHUFHEH�VH�XPD�VHOHWLYLGDGH�GDV�HGLȴFD©·HV�FRP�KHUDQ©D�HXURSHLD�
em detrimento das de herança escravocrata e negra.

O projeto contemplava obras de infraestrutura e transporte, além da demolição do elevado 
perimetral, revitalização da Praça Mauá, Túnel Rio450, Museu de Arte do Rio, Museu do Amanhã, AquaRio, 
restauração do Centro Cultural José Bonifácio, jardins suspensos do Valongo, Teleférico da Providência, 
Memorial das ruínas do Cais Valongo, Memorial à Diáspora Africana, Museu destinado aos achados 
arqueológicos durante as operações na zona portuária entre outros. Entretanto, diversas obras não 
saíram do papel, e somente aquelas com visibilidade turística foram de fato implementadas.

Em 2003, o arquiteto Jean Nouvel foi selecionado para projetar o Museu Guggenhein Rio, no píer 
da Praça Mauá, o projeto não seguiu como resultado da oposição da sociedade em relação a marca 
Guggenhein, que cobraria um valor de 28 milhões de dólares para permitir o uso do nome da grife. 
Entretanto a ideia de implementar um museu internacional no local permaneceu. 

Então, em 2011 a Prefeitura optou por uma parceria com a Fundação Roberto Marinho em vez 
de promover um concurso público para escolha do escritório responsável pelo projeto do museu. A 
)50�HVFROKHX�R�HVFULWµULR�Ȇ6DQWLDJR�&DODWUDYD�$UFKLWHFV�	�(QJLQHHUVȇ��2�DUTXLWHWR�O¯GHU�GR�HVFULWµULR�«�
o espanhol Santiago Calatrava, responsável por projetos artísticos, esteticamente únicos, de grande 
complexidade e, também, carregados de polêmicas funcionais e econômicas.

Não é incomum a escolha de arquitetos internacionalmente conhecidos para concepção de projetos 
do tipo blockbuster5, como exemplos temos o Frank Gehry e o Guggenheim Bilbao, Santiago Calatrava e o 
World Trade Center Transportation Hub, Renzo Piano e o Centro Cultural Tjibaou, Rem Koolhaas e a Casa 
de Música, Jean Nouvel e o Louvre Abu Dhabi entre outros.

Os custos de construção deste museu são a grande parte das críticas públicas6 ao local, algo recorrente 
no caso das obras de Santiago Calatrava. O arquiteto espanhol é mundialmente conhecido não só pelas 
obras monumentais, como o World Trade Center Oculus, em Nova Iorque, mas também por extrapolar 
os orçamentos em que seus projetos são aprovados. No caso do Museu do Amanhã, foi um aumento de 
5����PLOK·HV��D�XP�FXVWR�ȴQDO�GH�5�����PLOK·HV��RXWUR�H[HPSOR�«�R�DUUDQKD�F«X�7XUQLQJ�7RUVR��XPD�
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WRUUH�UHVLGHQFLDO�HP�0DOPRH��6X«FLD��WHYH�XP�VREUH�FXVWR�GH�����PLOK·HV�GH�HXURV��R�TXH�SURYRFRX�Y£ULDV�
demissões políticas na cidade, mas Calatrava tem recebido vários prêmios pelo desenho do projeto. Além 
disso, os edifícios de Calatrava são criticados, pois inúmeras vezes impõem altos custos de manutenção.

(P�UHOD©¥R�DR�SDUWLGR�DUTXLWHW¶QLFR�GR�0XVHX�GR�$PDQK¥��LQVSLUDGR�QD�IDXQD��0DOLFKHVNL��������S������GHȴQH�
Seu corpo é composto por um invólucro de concreto conformando 
cobertura e fechamentos laterais, como um exoesqueleto que se 
projeta em balanço nas extremidades, ancorado lateralmente por 
GRLV�SRQWRV�TXH�WRFDP�R�VROR�H�SRU�SLODUHV�VREUH�RV�TXDLV�R�ȵDQFR�GR�
réptil se equilibra, como se fossem patas. Aletas revestidas de placas 
fotovoltaicas o recobrem e se movem de acordo com a posição solar 
ao longo do dia, cumprindo o encargo da sustentabilidade ao fazer 
aproveitamento da luz do sol e melhorando o conforto ambiental. 
[...]. Aos fundos, vê-se a causa com extremidade triangular, cuja 
claraboia cônica tem vértice apontado ao horizonte em sutil 
contraste formal com o desenho arredondado da boca no outro 
extremo, que de certo modo emula o ânus do animal.
O Museu possui três pavimentos, sendo um subsolo somente com 
área técnica e acesso restrito ao público.

Figura 2.  Planta baixa do primeiro pavimento do Museu do Amanhã. 
)RQWH��0$/Ζ&+(6.Ζ��������

Figura 3. Planta baixa do primeiro pavimento do Museu do Amanhã. 
)RQWH��0$/Ζ&+(6.Ζ��������
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2XWURV�DVSHFWRV�GH�UHOHY¤QFLD�SURMHWXDO�H�YLYHQFLDO�QD�HGLȴFD©¥R�V¥R�D�LOXPLQD©¥R�QDWXUDO�H�D�
apreciação da paisagem, que se dá através de grandes panos de vidro, e o projeto paisagístico com 
5.500m² de área plantada, que não são objeto de análise desse trabalho, mas devem ser citados pela 
sua importância. 

3DUD�R�ΖQVWLWXWR�%UDVLOHLUR�GH�0XVHXV��Ζ%5$0���R�3ODQR�0XVHROµJLFR�GHYH�VHU�HODERUDGR�FRP�D�
ȴQDOLGDGH�GH�RULHQWDU�D�JHVW¥R�GR�PXVHX�H�HVWLPXODU�D�DUWLFXOD©¥R�HQWUH�RV�GLYHUVRV�VHWRUHV�GH�
IXQFLRQDPHQWR�GH�LQVWLWXL©·HV�PXVHROµJLFDV�M£�H[LVWHQWHV�RX�QD�FULD©¥R�GH�QRYDV����XPD�IHUUDPHQWD�
de planejamento estratégico que deve ordenar e priorizar as ações a serem desenvolvidas pelo museu 
para o cumprimento da sua função social e constituir-se como um documento museológico que baliza a 
trajetória do museu.

Em 2015, no plano museológico originalmente desenhado para a 
fundação do Museu do Amanhã, o panorama museológico brasileiro 
foi retratado com o marco das revitalizações e da criação de novos 
museus no Brasil, em busca de inovação e por uma autêntica 
musealização brasileira, ainda que marcados pela tendência de 
replicar modelos  americanos e europeus.
[...]
Ao longo desses quatro anos, muitos museus, de todas as 
tipologias, ampliaram suas atuações pautando as causas sociais 
em suas narrativas expositivas, incluindo a participação pública 
em processos de co curadoria, integrando minorias étnicas e 
grupos tradicionalmente excluídos por meio da criação de espaços 
de escuta e incorporação de múltiplas visões nas programações 
SURSRVWDV��(VVD�QRYD�SRVWXUD�SDVVRX�D�LQȵXHQFLDU�RV�FRQWH¼GRV��DV�
SURJUDPD©·HV�H�RV�SURFHVVRV�GH�WUDEDOKR�GRV�PXVHXV���086(8�'2�
AMANHÃ, 2020, p. 9)

0LVV¥R��DSUHVHQWDU�R�KRMH��UHȵHWLU�VREUH�DV�WHQG¬QFLDV�TXH�Y¥R�PROGDU�RV�SUµ[LPRV�FLQTXHQWD�DQRV�H�
convidar o visitante para a ação, guiado pelos valores da sustentabilidade e da convivência.

Visão: ser agente de mudanças comportamentais, de atitudes, e incentivador de ações que 
transformem o cenário de museus para um olhar futuro que gere impactos globais para a melhor 
sustentabilidade e convivência no planeta.

9DORUHV���7Ζ&$�Ȃ�WXGR�QR�PXVHX�GHYH�DSRQWDU�SDUD�RV�HL[RV�«WLFRV��VXVWHQWDELOLGDGH�H�FRQYLY¬QFLD��
'Ζ�/2*2�Ȃ�XP�PXVHX�ȊGH�SHUJXQWDVȋ�WHP�D�REULJD©¥R�GH�RXYLU�H�GLDORJDU�FRP�VHXV�LQWHUORFXWRUHV��
27Ζ0Ζ602�Ȃ�«�SUHFLVR�FRQȴDU�TXH�DV�SHVVRDV�V¥R�FDSD]HV�GH�HQFRQWUDU�VROX©·HV�H�WUDQVIRUPDU�D�
realidade positivamente, sem o quê, não há força para engajamento. INOVAÇÃO – entusiasmo com ideias, 
métodos ou ações inovadoras.

O Museu do Amanhã é um museu público, da Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, gerido por uma 
Organização Social.7 No Plano Museológico de 2020 são abordadas as potencialidades do museu através 
da análise SWOT8.

Dentre as características levantadas no campo da localização, entorno e praça, podemos citar:
• 3RQWRV�IRUWHV��ORFDOL]D©¥R�JHRJU£ȴFD�GH�I£FLO�DFHVVR�H�LQVHU©¥R�HP�£UHD�GH�UHYLWDOL]D©¥R�XUEDQD�GR�

Rio de Janeiro;
• Oportunidades: fortalecimento do circuito cultural, que passa pela Praça Mauá;
• Pontos de atenção: amplo esforço para manutenção da colaboração dos vizinhos,
• Ameaças: degradação econômica da região portuária nos anos futuros passada a fase de euforia 

decorrente dos Jogos Olímpicos, com planos de revitalização ainda incompletos e declínio da 
segurança pública na região onde o museu está localizado.
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��SRVV¯YHO�SHUFHEHU�TXH�D�UHJL¥R�GH�LQVHU©¥R�GR�0XVHX�GR�$PDQK¥�«�VHPSUH�WUDWDGD�QR�3ODQR�
Museológico com olhar crítico, talvez por ser pouco explorada.

2�0XVHX�FRQWD�FRP�XP�SURJUDPD�LQWLWXODGR�Ȋ9L]LQKRV�GR�$PDQK¥ȋ��FXMR�WUDEDOKR�«�ȊDFRPSDQKDU�H�
participar do desenvolvimento social da região, convidando o morador a ser o protagonista dessas ações 
H�D�VH�UHFRQKHFHU�FRPR�DJHQWH�WUDQVIRUPDGRU�GH�VXD�FRPXQLGDGHȋ��086(8�'2�$0$1+����������2�0XVHX�
cadastrou cerca de 30 mil moradores da região portuária que têm direitos a entradas gratuitas, utilização 
GD�ȴOD�H[SUHVVD��YLVLWD©¥R�JXLDGD��HQFRQWURV�H�FRQIUDWHUQL]D©·HV�SDUD�SODQHMDPHQWR�GH�DWLYLGDGHV��
convites para eventos e descontos na loja e café. Este programa deu origem também a outros projetos 
dentro da instituição como o Mauá 360 que convidou os moradores da região portuária para compartilhar 
seus conhecimentos sobre essa região da cidade, o programa contou com ações culturais e aulas. 

Sítio hoje, sítio amanhã

'XUDQWH� XP� HYHQWR� GH� FRPHPRUD©¥R� GRV� ���� DQRV� GD� FLGDGH��
em 2015, o então prefeito do Rio, Eduardo Paes, fez a seguinte 
GHFODUD©¥R�SXEOLFDGD�SHOR� MRUQDO�2�'LD��Ȋ$�3HULPHWUDO�HUD�FRPR�R�
Muro de Berlim, que separava a cidade da sua razão de existir, que 
é a Baía de Guanabara”. Ele acrescentou: “Foi ali no porto que o 
Rio de Janeiro começou o encontro da cidade com a sua história”. A 
fala é importante porque mostra como a demolição é interpretada 
como um ponto de virada para o novo projeto de ocupação daquele 
espaço urbano. (MANSO, 2018, p. 78).

Diante da força que o turismo e a cultura assumem na virada do século XXI, os museus se tornam uma 
das opções mais realizadas de programas para divulgação e disseminação do turismo cultural e a prática 
preservacionista faz, também, uso deste programa, tanto para a ocupação de imóveis já existentes e 
HP�GHVXVR�H�SDUD�LQWHUYHQ©·HV�XUEDQDV��QD�TXDOLGDGH�GH�UHTXDOLȴFD©¥R����QHVWH�FRQWH[WR�TXH�VXUJH�XP�
fortalecimento do museu como programa de intervenções arquitetônicas e urbanas, sejam em edifícios já 
existentes ou não.

As políticas urbanas baseadas na indeterminação e na instabilidade 
GH� FRQȴJXUD©·HV� XUEDQDV� LJQRUDP� D� FRQWLQXLGDGH� HVSDFLDO� H�
histórica, bem como a homogeneidade arquitetônica e social. Esta 
estratégia aplica-se em geral às áreas degradadas e abandonadas 
como pátios ferroviários, terrenos recortados por viadutos, 
áreas portuárias desativadas, ou simples vazios urbanos que 
aguardam a valorização do solo. Como consequência o fenômeno 
GD� ȊJHQWULȴFD©¥Rȋ� VXUJH� GD� UHQRYD©¥R� H� RX� UHDELOLWD©¥R� XUEDQD�
expulsando a população residente e valorizando o solo como 
mercadoria (LIMA, 2004, p. 1).

8P�GLVFXUVR�UHFRUUHQWH�QDV�SRO¯WLFDV�S¼EOLFDV�GH�UHQRYD©¥R�RX�UHTXDOLȴFD©¥R�XUEDQD�«�DTXHOH�GH�
que a intervenção busca devolver a população a vida local, através de melhorias de infraestruturas 
urbanas e espaços públicos. Mas na verdade o que se tem são grandes projetos contemporâneos, muitas 
YH]HV�DVVLQDGRV�SRU�DUTXLWHWRV�UHQRPDGRV��FRPR�H[HPSOLȴFDGR�QR�FDS¯WXOR����(QWUHWDQWR��R�TXH�RFRUUH�
usualmente é a implementação de um novo tecido urbano que não se conecta com o entorno e os 
habitantes pré-existentes, o que acaba expulsando os residentes. 

Muitas tentativas têm sido feitas em cidades de todo o mundo no 
sentido de recuperar antigas áreas de valor histórico e cultural que 
estão atualmente degradadas, porém o que geralmente ocorre é 
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que as transformações de usos quase sempre provocam a expulsão 
dos residentes da área, em especial quando se trata da construção 
de grandes museus e centros culturais que só almejam incrementar 
o turismo e inserir a cidade no mercado de bens simbólicos dentro 
da economia global (LIMA, 2004, p. 1).

6RE�D�µWLFD�GD�JHQWULȴFD©¥R�H�GD�UHOD©¥R�GR�XVX£ULR�FRP�D�FLGDGH��SRGHPRV�DQDOLVDU�D�UHOD©¥R�GR�
YLVLWDQWH�GR�0XVHX�GR�$PDQK¥�FRP�R�V¯WLR�HP�TXH�HVWH�HVW£�LQVHULGR��1D�DED�ȊPDUFDGRȋ�GR�SHUȴO�GR�
Museu do Amanhã na rede social Instagram é possível ver todas as fotos, de contas abertas, que o Museu 
foi marcado. Vamos analisar a relação do visitante com o Centro, a Praça Mauá e o Museu do Amanhã.

Através das fotos, convidamos o leitor a questionar, “o visitante do Museu vê a cidade, o contexto 
XUEDQR��D�KLVWµULD�HP�TXH�HOH�HVW£�LQVHULGR�RX�VRPHQWH�Y¬�D�DUTXLWHWXUD�FRQWHPSRU¤QHD�VREUH�R�PDU"�ȋ

Através dessa amostragem de fotos do Museu do Amanhã é possível perceber que a maioria se divide 
HP�GRLV�JUXSRV��DV�IRWRV�GR�0XVHX�FRPR�DUWH��H[HPSOLȴFDGDV�SHODV�IRWRV�GD�DUTXLWHWXUD�FRQWHPSRU¤QHD�
GH�&DODWUDYD�H�DV�IRWRV�GR�0XVHX�FRPR�FHQ£ULR��H[HPSOLȴFDGDV�SHODV�IRWRV�SHVVRDLV�WHQGR�R�0XVHX�FRPR�
plano de fundo.

��YLV¯YHO��D�SDUWLU�GHVVD�IRQWH9, como o entorno não é visto pelo visitante do Museu do Amanhã. 
��LPSRUWDQWH�DTXL�HVSHFLȴFDU�TXH�HQWRUQR�«�HVVH��WUDWD�VH�GR�&HQWUR�GR�5LR�GH�-DQHLUR��GR�0RUUR�GD�
Conceição, da Praça Mauá, do Museu de Arte do Rio, da Baía de Guanabara, do Porto, dos Navios e até do 
WUDQVSRUWH�S¼EOLFR�9H¯FXOR�/HYH�VREUH�7ULOKRV��9/7��

Conclusão

$�SRO¯WLFD�S¼EOLFD�GH�UHTXDOLȴFD©¥R�GH�V¯WLRV�FHQWUDLV�DEDQGRQDGRV��SDUTXHV�IHUURYL£ULRV��SRUWRV��
IDYHODV�RX�PHVPR�HVSD©RV�VHJUHJDGRV�SRU�YLDGXWRV��HP�HVSD©RV�FHQRJUDȴFDPHQWH�DSUD]¯YHLV��H�
consequentemente turisticamente prazeroso, não se fundamenta em processos participativos onde a 
continuidade histórica-espacial é uma diretriz base. Essas operações urbanas se baseiam, em maioria, na 
estratégia capitalista da valorização imobiliária local. 

Através dos exemplos apresentados e da análise realizada, é sintomático que o projeto Porto 
Maravilha, contemplado pela arquitetura blockbuster de Calatrava, segregou o sítio do local inserido e, 
além disso, é absorvido e transmitido pelos visitantes como algo alheio, aquém, e não como o Centro do 
Rio de Janeiro que é. 

Nesse sentido, é importante que o Museu do Amanhã, equipamento cultural de porte relevante, busque 
soluções imediatas para esse hiato. Um Museu que trata do nosso futuro como sociedade, e tem uma 
H[SRVL©¥R�SHUPDQHQWH�TXH�EXVFD�DEULU�RV�ROKRV�GR�YLVLWDQWH�TXDQWR�DR�VHX�SDSHO�H�LQȵX¬QFLD�GLUHWD�QR�
mundo, deveria abrir os olhos destes, também, para o entorno e a realidade do sítio que eles se encontram. 

As ações de reconhecimento urbano e histórico-locais devem se expandir para além dos vizinhos do 
Museu, vide programa Vizinhos do Amanhã, que já são muitas vezes detentores desse conhecimento, e 
contemplar também os turistas e visitantes. Tais ações podem se dar dentro do Museu e fora, como na 
Praça Mauá, no Centro e no VLT. 
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Notas

1 “O campo de estudos e de pesquisas sobre a Memória Social tal como formulado pela Escola 
Sociológica Francesa, em especial por Maurice Halbwachs, introduziu a questão de que, em todas 
DV�VRFLHGDGHV��VH�YHULȴFD�D�GLQ¤PLFD�HQWUH�OHPEUDQ©DV�H�HVTXHFLPHQWRV��RX�VHMD��GH�TXH�WRGDV�DV�
sociedades precisam lembrar-se de umas coisas e esquecer outras, tendo em vista a necessidade de 
atualização permanente dos laços sociais. Do ponto de vista das Ciências Sociais, a Memória Social 
está, pois, indissoluvelmente ligada ao aspecto holista da sociedade, o que o antropólogo Louis 
'XPRQW�TXDOLȴFRX�GH�ȊFRPPXQLWDVȋ�Ȃ�D�IHL©¥R�GH�DJUHJD©¥R�HQWUH�RV�LQGLY¯GXRV�QR�HVSD©R�H�QR�
WHPSRȋ��*21�$/9(6��������S��������

2 “Segundo o sentido comum, a musealização designa o tornar-se museu ou, de maneira mais geral, 
a transformação de um centro de vida, que pode ser um centro de atividade humana ou um sítio 
QDWXUDO��HP�DOJXP�WLSR�GH�PXVHX��$�H[SUHVV¥R�ȊSDWULPRQLDOL]D©¥Rȋ�GHVFUHYH�PHOKRU��VHP�G¼YLGD��
este princípio, que repousa essencialmente sobre a ideia de preservação de um objeto ou de um 
OXJDU��PDV�TXH�Q¥R�VH�DSOLFD�DR�FRQMXQWR�GR�SURFHVVR�PXVHROµJLFR��2�QHRORJLVPR�ȊPXVHLȴFD©¥Rȋ�
WUDGX]�D�LGHLD�SHMRUDWLYD�GD�ȊSHWULȴFD©¥Rȋ��RX�PXPLȴFD©¥R��GH�XP�OXJDU�YLYR��TXH�SRGH�UHVXOWDU�GH�
XP�SURFHVVR�H�TXH�HQFRQWUDPRV�HP�GLYHUVDV�FU¯WLFDV�OLJDGDV�¢�LGHLD�GH�ȊPXVHDOL]D©¥R�GR�PXQGRȋ��'H�
um ponto de vista mais estritamente museológico, a musealização é a operação de extração, física 
e conceitual, de uma coisa de seu meio natural ou cultural de origem, conferindo a ela um estatuto 
PXVHDO�Ȃ�LVWR�«��WUDQVIRUPDQGR�D�HP�XP�ȊREMHWR�GH�PXVHXȋ�TXH�VH�LQWHJUH�QR�FDPSR�PXVHDO�ȋ�
�'(69$//�(6��0$Ζ5(66(��������S������

3 Tradução livre da autora. Texto original: “arts and culture organizations must understand themselves 
not as arbiters of taste, but as creative homes for the people. They must be places driven by artists, 
culture bearers, philosophers, and activists. They must be platforms for cultivating public imagination; 
EXLOGLQJ�WKLFN�DQG�GLYHUVH�QHWZRUNV��FRQYHQLQJ�DFURVV�GL΍HUHQFHV�DQG�VHFWRUV��DQG�LQFXEDWLQJ�
breakthrough ideas that stick, because they spring from communities that come together to embrace 
WUXWK��KRQRU�GLYHUVLW\��DQG�SRHWLFDOO\�SXUVXH�IUHHGRP�ȋ

4 A Reforma Urbana Pereira Passos foi uma tentativa de europeização e aburguesamento da cultura 
por meio de arquitetura, ideais e costumes. A Europa, especialmente as cidades de Paris e Londres, 
era tida como um modelo de civilização, progresso e modernidade a ser seguido. O progresso era 
sinal de desenvolvimento material; a civilização de comportamento pautado em um ideal burguês 
europeu; a modernidade no embelezamento e no saneamento relacionado a sair de um passado 
colonial e se adequar a um novo presente, certamente europeu. Dessa forma, as mudanças na capital 
tiveram um caráter urbanístico, sanitário e também comportamental, e a transformação da cidade se 
deu em um nível simbólico-espacial.  
8PD�IUDVH�PXLWR�XVXDO�QD�«SRFD�HUD�ȊR�5LR�FLYLOL]D�VHȋ��TXH�GHPRQVWUD�WRGR�HVVH�LPDJLQ£ULR��>���@��1D�
verdade, existiram duas reformas urbanas: uma executada pelo governo municipal, e outra executada 
SHOR�JRYHUQR�IHGHUDO��DPEDV�FRP�LGHDLV�GLIHUHQWHV��>���@� 
A reforma municipal, gerida por Pereira Passos, por mais que não tenha deixado de lado os aspectos 
urbanísticos e sanitários, deu bastante importância para os aspectos comportamentais, muito em 
IXQ©¥R�GR�FRQFHLWR�GH�FLYLOL]D©¥R�TXH�UHJHX�D�UHIRUPD�GR�SUHIHLWR��>���@� 
A reforma federal, ocorrida no governo de Rodrigues Alves, dirigida principalmente por Lauro Muller e 
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)UDQFLVFR�%LFDOKR��SULRUL]RX�RV�DVSHFWRV�XUEDQ¯VWLFRV�H�VDQLW£ULRV���6Ζ/9$��������
5 Termo usual utilizado no campo arquitetônico para se referir a projetos ou construções âncoras, ou 

seja, que atraem público para o local pelo simples fato destas existirem, arquiteturas do espetáculo.
6 Algumas críticas: https://www.archdaily.com.br/br/01-160859/santiago-calatrava-coleciona-fas-dot-

dot-dot-e-tambem-criticas ; https://brasil.elpais.com/brasil/2015/01/17/cultura/1421507055_930866.
html ; https://www.idealista.pt/news/imobiliario/internacional/2015/11/05/29154-as-controversas-
obras-de-calatrava-arte-ou-desastre 

�� 2UJDQL]D©¥R�6RFLDO�«�XPD�HQWLGDGH�SULYDGD��VHP�ȴQV�OXFUDWLYRV��TXH�SRGH�UHFHEHU�GHWHUPLQDGRV�
EHQHI¯FLRV�GR�3RGHU�3¼EOLFR��GRWD©·HV�RU©DPHQW£ULDV��LVHQ©·HV�ȴVFDLV�HWF����SDUD�D�UHDOL]D©¥R�GH�VHXV�ȴQV�

�� $Q£OLVH�6:27��6WUHQJWKV�:HDNQHVVHV�2SRUWXQLWLHV�7KUHDWV���RX�DQ£OLVH�)2)$��)RU©D�2SRUWXQLGDGHV�
)UDTXH]DV�$PHD©DV��«�XPD�W«FQLFD�GH�SODQHMDPHQWR�HVWUDW«JLFR�GH�SURMHWRV�

9 MUSEU do Amanhã. Marcados. Disponível em: https://www.instagram.com/museudoamanha/
tagged/?hl=pt. Acesso em: 21 mar. 2021.


